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Resumo  O  estudo  objetivou  identificar  a  presença  da  desmotivação  na  educação  física
escolar, por  meio  da  teoria  da  autodeterminação,  com  vistas  à  compreensão  de  possibilidades
de intervenção.  Aplicamos  o  questionário  de  Goudas,  Biddle  e  Fox  (1994)  para  371  alunos  de
educação física  do  ensino  médio.  Na  análise  dos  dados  usamos  o  teste  de  Mann-Whitney  e  o  alpha
de Conbrach.  Os  resultados  indicaram  baixa  prevalência  de  desmotivação  (7,3%);  evidenciaram
que para  esse  contexto  de  estudo  a  motivação  prevaleceu  e  contrariaram  achados  anteriores.
A pesquisa  aponta  algumas  estratégias  que  podem  auxiliar  no  processo  de  ensino-aprendizagem.
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direitos reservados.
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Conbrach.  The  results  showed  a  low  prevalence  of  unmotivated  (7,3%);  showing  that  the  context
for this  study  motivation  prevailed,  contradicting  previous  findings.  The  research  identifies
some strategies  that  may  help  in  the  teaching-learning  process.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.
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(Des)motivación  en  la  educación  física  escolar:  un  análisis  a  través  de  la  teoría  de  la
autodeterminación

Resumen  El  objetivo  del  estudio  fue  identificar  la  presencia  de  la  desmotivación  en  la  edu-
cación física  a  través  de  la  teoría  de  la  autodeterminación  con  miras  a  la  comprensión  de
las posibilidades  de  intervención.  Aplicamos  el  cuestionario  Goudas,  Biddle  y  Fox  (1994)  a
371 estudiantes  de  educación  física  de  enseñanza  media.  En  el  análisis  de  los  datos  se  utilizó
la prueba  de  Mann-Whitney  y  alfa  Conbrach.  Los  resultados  mostraron  una  baja  prevalencia  de
la desmotivación  (7,3%),  lo  que  mostró  que  en  este  contexto  de  estudio  la  motivación  prevale-
ció, contrariamente  a  las  conclusiones  anteriores.  El  estudio  identifica  algunas  estrategias  que
pueden ayudar  en  el  proceso  de  enseñanza-aprendizaje.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos reservados.
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ntrodução

a  sociedade  atual,  a  escola  representa  um  dos  princi-
ais  espaços educacionais.  Para  alcançar seus  objetivos,  os
lunos  necessitam,  além  de  compreender  sua  importância,
otivar-se  na  busca  pela  aprendizagem.  Sobre  o  assunto,
uimarães  e  Boruchovitch  (2004)  salientam  que  um  estu-
ante  motivado  apresenta  interesse  durante  o  processo  de
nsino-aprendizagem,  envolve-se  de  forma  persistente  em
arefas  desafiadoras.

Entretanto,  Chen  e  Ennis  (2009)  observaram  que  as  tro-
as  de  conteúdos  na  educação  física  escolar,  inicialmente
entrados  nos  esportes  relacionados  à  saúde,  têm  reque-
ido  um  alto  nível  de  motivação  dos  alunos  e  evidenciado

 necessidade  de  pessoas  autodeterminadas  no  contexto  da
prendizagem.

Nesse  sentido,  a  educação  física  como  componente  cur-
icular  da  escola  necessita  ser  provocadora  de  desejos,
espertar  nos  alunos  o  interesse  em  aprender.  De  acordo
om  Snyders  (1988,  p.14),  ‘‘trata-se  de  conhecer  alegrias
iferentes  que  as  da  vida  diária;  coisas  que  sacodem,  inter-
elam,  a  partir  do  que  os  alunos  mudarão  algo  em  sua  vida,
arão  um  novo  sentido  a  ela’’.

Para  muitos  é  difícil  imaginar  como  esse  processo  de
nsino,  dito  obrigatório,  permeado  por  estímulos  que  visam

 produção e  a  aprendizagem  por  aproximadamente  12  anos,
ossa  ser  agradável  e  envolvente.  Em  síntese,  a  escola  aqui
dealizada,  que  tem  como  foco  as  aulas  de  educação  física,
rienta-se  para  educar  e  exaltar  a  autonomia,  extrair  ale-
ria  do  obrigatório,  ter  a  participação  intensa  dos  alunos  na
ventura  do  aprender  e  não  frequentar  as  aulas  apenas  por
otivos  externos,  como  a  obtenção  de  notas  e  elogios.

De  acordo  com  Braghirolli  et  al.  (2001),  um  compor-

amento  motivado  caracteriza-se  pela  energia  despendida
m  direção a  um  objetivo  ou  uma  meta.  Nosso  pressuposto

e
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eórico  é  baseado  na  teoria  da  autodeterminação  de  Deci
 Ryan  (1985),  que  compreendem  a  motivação  a  partir  de
m  continuum  de  autodeterminação,  o  qual  se  apresenta
a  forma  motivacional  desmotivada  para  autodeterminada,
presenta  uma  possibilidade  de  compreender  os  determi-
antes  motivacionais  e  descobrir  contextos  que  promovam

 envolvimento  dos  estudantes  com  a  educação  física.
Mediante  os  pressupostos  apresentados,  a  lacuna  deste

studo  encontra-se  pautada  na  preocupação  existente  com
s  aulas  de  educação  física  escolar,  principalmente  no
ocante  à  participação  espontânea  e  voluntária,  em  que
s  alunos  estejam  dispostos  a  buscar  novos  conhecimen-
os.  Outro  fator  relevante  para  o desenvolvimento  desta
esquisa  é  a  problemática  acerca  da  ausência  de  traba-
hos  no  Brasil  relacionados  ao  comportamento  desmotivado
m  estudantes  no  processo  de  ensino-aprendizagem  da
ducação  física.

Levando  em  consideração  que  a  educação  física  é
ntendida  como  uma  disciplina  que  faz  parte  do  currí-
ulo  escolar  e  que  tem  sua  importância  para  a  formação
ntegral  do  aluno,  elegemos  as  seguintes  perguntas  norte-
doras:  será  que  os  alunos  encontram-se  motivados  para
s  aulas?  Será  que  a  identificação  de  comportamentos
esmotivados  seria  um  fator  determinante  para  possíveis
ntervenções  nas  dificuldades  encontradas  durante  a  fase
scolar?

O  estudo  tem  como  objetivo  identificar  a  presença  da
esmotivação  na  educação  física  escolar,  por  meio  da  teo-
ia  da  autodeterminação,  com  vistas  à  compreensão  de
ossibilidades  de  intervenção.  Para  tanto,  focamos  o  com-
ortamento  desmotivado  dos  alunos  de  educação  física
scolar,  entendemos  que  esse  pode  ser  um  fator  que  influ-

ncia  negativamente  no  processo  de  ensino-aprendizagem.

Procurando  atender  o  foco  do  estudo,  o  texto  foi  estrutu-
ado  em  três  partes.  Inicialmente  apresentamos  os  aspectos
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(Des)  motivação  na  educação  física  escolar:  uma  análise  a p

da  teoria  da  autodeterminação,  seguidos  pelos  encaminha-
mentos  metodológicos.  Finalizamos  com  os  achados  acerca
dos  estilos  motivacionais  pesquisados.

Com  este  estudo,  esperamos  fornecer  informações  àque-
les  que  estão  preocupados  com  a  educação  física  e  indicar
possíveis  inadequações  do  modelo  escolar  brasileiro,  o  que
pode  contribuir  para  a  conquista  de  transformações na  área,
haja  vista  que  reflexões  em  torno  de  mudanças  são  neces-
sárias,  considerando  o  processo  educacional  como  parte  de
um  processo  contínuo  e  mutável  de  crescimento  dos  alunos.

Estilos  motivacionais:  teoria  da  autodeterminação
como  princípio  norteador

A  base  inicial  da  teoria  da  autodeterminação  é  a  concepção
do  ser  humano  como  organismo  vivo,  orientado  para  o
crescimento,  desenvolvimento  do  self  e  integração  com  as
estruturas  sociais.  O  comportamento  humano,  de  acordo
com  essa  teoria,  encontra-se  regulado  por  três  necessidades
psicológicas  inatas  (autonomia,  competência  e  relaciona-
mento)  e  pode  ser  intrínseca  e  extrinsecamente  motivado
ou  desmotivado.

Autonomia  é  o  grau  pelo  qual  o  indivíduo  percebe  si
próprio  como  responsável  pelo  seu  comportamento;  a  com-
petência  refere-se  ao  grau  de  efetividade  para  se  engajar
e  fazer  atividades;  e  o  relacionamento  é  definido  como  as
conexões  que  o  sujeito  faz  com  a  comunidade  em  que  con-
vive  (Deci  e  Ryan,  2002).

Essas  necessidades  psicológicas  básicas  são  integradas
umas  às  outras,  mas  atuam  de  forma  interdependente  e
são  consideradas  essenciais  para  o  crescimento  psicoló-
gico  e  bem-estar.  De  acordo  com  Deci  e  Ryan  (2000,  p.
229),  a  satisfação  de  cada  uma  delas  reforça e  fortalece
as  demais,  são  consideradas  ‘‘nutrientes  psicológicos  inatos
para  o  crescimento,  a  integridade  e  o  bem-estar’’.

Na  escola,  a  aprendizagem  deveria  direcionar-se  para
a  satisfação dessas  necessidades,  que  podem  facilitar  ou
dificultar  a  motivação.  Sun  e  Chen  (2010)  ressaltam  que  o
professor  como  agente  externo  pode  auxiliar  o  aprendiz  a
regular  e  manter  sua  motivação  autodeterminada,  conside-
rando  que  nas  fases  iniciais  de  aprendizagem  são  necessárias
as  forças  externas,  tais  como  regras  da  escola  e  os  reforços
dados  pelo  professor.

Sobre  o  assunto,  Deci  e  Ryan  (2000)  argumentam  que
quando  a  autonomia  é  subestimada,  o  indivíduo  é  induzido
à  motivação  extrínseca  e  se  no  mesmo  ambiente  as  necessi-
dades  de  competência  e  relacionamento  também  estiverem
impedidas,  o  indivíduo  se  sentirá  desmotivado.  De  acordo
com  Ntoumanis  et  al.  (2004),  a  desmotivação é  o  medi-
ador  entre  o  impedimento  da  satisfação  das  necessidades
e  vários  resultados  afetivos,  cognitivos  e  comportamentais
negativos.  Assim,  o  comportamento  busca  uma  regulação
em  função  da  satisfação  dessas  três  necessidades,  resulta
na  ocorrência  da  motivação  intrínseca  autodeterminada  nas
formas  de  motivação  extrínseca.

Deci  e  Ryan  (1985),  com  a  teoria  da  autodeterminação,
desenvolvem  a  teoria  da  integração  do  organismo,  que

estabelece  a  motivação  como  contínua,  caracterizada  por
níveis  de  autodeterminação.  Desse  modo,  os  comporta-
mentos  motivacionais  podem  ser  compreendidos  a  partir
de  um  continnum  que  se  posiciona  entre  o  nível  baixo  de
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utodeterminação  (desmotivação) e  o  nível  alto  (motivação
xtrínseca  e  intrínseca).

A  motivação  intrínseca,  para  Deci  e  Ryan  (1985,  2000),
stá  relacionada  às  necessidades  de  autonomia,  competên-
ia  e  vínculos  sociais,  é  a  base  para  o  crescimento  e  a
ntegridade  social  e  psicológica.  Nesse  caso,  a  participação
m  uma  atividade  acontece  voluntariamente  e  não  há  a
resença  de  recompensas  extrínsecas,  como,  por  exem-
lo,  dinheiro  e  prêmios.  Esse  tipo  de  comportamento,
egundo  Ntoumanis  (2001), é  embasado  no  divertimento,  na
atisfação  e  no  prazer  que  se  obtêm  dessa  participação.  Essa

 considerada  a  forma  mais  autodeterminada  e  a  escolha  por
ertas  atividades  tem  origem  no  próprio  indivíduo,  desempe-
ha  um  papel  importante  não  só  no  contexto  educacional,
as  para  quase  todos  os  domínios  da  vida.  No  âmbito  da

ducação  física  escolar,  a  motivação  intrínseca  associa-se
 disposição  de  participar  voluntariamente  das  aulas  sem
islumbrar  recompensas.

Em  relação à conceituação  da  motivação  extrínseca,  essa
ode  ser  definida  como  um  comportamento  que  leva  o  indi-
íduo  a fazer  uma  atividade  vislumbrando  recompensas.  De
cordo  com  Ntoumanis  et  al.  (2004), a motivação  extrínseca

 aparente  quando  a  atividade  é  feita  por  pessoas  que  valo-
izam  os  resultados,  mais  do  que  a atividade  em  si.  Caso
ssas  recompensas  sejam  retiradas,  a  motivação  diminui-
ia,  segundo  Biddle  et  al.  (2001).  Isso  evidenciaria  que  o
nvolvimento  na  atividade  acontece  com  vistas  a  um  fim,
ão  há  a  presença de  qualquer  interesse  intrínseco.  Esse
omportamento  motivacional  consiste  num  conjunto  vari-
do  de  comportamentos.  Existem,  assim,  diferentes  tipos  de
egulação  dessa  motivação:  integrada,  identificada,  introje-
ada  e  externa.

A  forma  mais  autodeterminada  da  regulação  externa  de
m  comportamento  é  a  regulação  integrada  (Fernandes  e
asconcelos-Raposo,  2005),  considerada  como  volitiva,  pelo
ato  de  o  indivíduo  poder  escolher  a  atividade  a  ser  feita
evido  à  importância  e  utilidade  para  o  alcance  de  seus
bjetivos  pessoais.  Por  exemplo,  os  alunos  que  se  envolvem
om  as  atividades  escolares  reconhecem  sua  importância  no
rocesso  de  ensino-aprendizagem.  No  entanto,  Deci  e  Ryan
1985)  salientam  que  mesmo  sendo  uma  forma  integrada

 autodeterminada,  ainda  refere-se  a  um  comportamento
otivado  extrinsecamente,  visto  que  as  atividades  são  fei-

as  na  busca  de  concretizar  seus  objetivos  e suas  escolhas
essoais.

A  regulação  identificada  é  menos  autodeterminada  do
ue  o  estilo  anterior  e  pode  ser  verificada  quando  um  com-
ortamento  é  motivado  pelos  benefícios  que  uma  atividade
ode  proporcionar,  mesmo  que  essa  não  seja  considerada
gradável  ou  interessante  para  o  indivíduo  (Ntoumanis,
001),  como  pode  acontecer  na  participação  em  atividades
ísicas,  na  qual  se  busca  a  melhoria  da  condição  física,  a
revenção  de  doenças, a  estética  etc.  Nesses  casos,  o  envol-
imento  com  a  atividade  se  dá  pelo  dever,  e  não  pelo  querer
articipar.

A  autodeterminação  não  é  verificada  na  regulação  intro-
etada,  porque,  de  acordo  com  Pelletier  et  al.  (1995),  esse
stilo  regulatório  envolve  um  processo  de  resolução  de  con-
itos  entre  o  fazer  ou  não  determinada  tarefa,  resulta

m  comportamentos  advindos  de  pressões  internas,  como

 culpa  e  a  ansiedade.  Por  exemplo,  o  indivíduo  se  sentirá
ulpado  por  não  estudar  para  a  prova,  porque  sabe  que  o
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62  

esultado  pode  ser  negativo  e  a  nota  baixa  pode  ser  enten-
ida  como  um  castigo.  Assim,  esse  controle  externo  torna-se
m  incentivo  para  o  envolvimento  com  a  atividade.

A  regulação  externa  é  o  efeito  regulatório  que  se  encon-
ra  no  extremo  do  continnum  de  autorregulação e  não  é
onsiderado  como  autônomo.  Nesse  caso  o  comportamento

 controlado  por  recompensas  e  ameaças e  a  participação
m  atividades  não  se  dá  como  uma  forma  de  diversão  e  pra-
er.  Por  exemplo,  no  contexto  escolar  o  aluno  estuda  para
bter  notas  altas,  busca  ganhar  destaque  de  melhor  estu-
ante  e/ou  adquirir  bolsas  de  estudos,  e  isso  pode  despender
aior  dedicação,  além  de  objetivar  o  reconhecimento  dos
rofessores.

Por  fim,  apresenta-se  a  desmotivação, que  de  acordo  com
eci  e  Ryan  (1985,  2000),  refere-se  à  ausência  da  motivação

ntrínseca  e  extrínseca,  autodeterminação  e  aspiração  em
elação  ao  comportamento  alvo.  Os  autores  argumentam
inda  que  a  desmotivação é  menos  do  que  a  falta  de  neces-
idade  de  satisfação  e  os  comportamentos  não  são  regulados
or  um  controle  intencional  do  indivíduo.  Assim,  um  estu-
ante  desmotivado  não  vê  propósitos  nas  aulas  de  educação
ísica  escolar,  o  que  pode  resultar  em  uma  baixa  frequência
u  em  uma  participação  apenas  por  obrigação.

Considerando  que  o  foco  do  nosso  estudo  é  a  presença
o  comportamento  não  autodeterminado  em  estudantes  nas
ulas  de  educação física  escolar,  usamos  essa  teoria  na
usca  da  promoção  do  interesse  dos  alunos  pela  aprendi-
agem,  confiança  nas  capacidades  individuais  e valorização
a  educação,  que,  segundo  Guimarães  e  Boruchovitch
2004),  são  características  da  aplicação  da  teoria  da
utodeterminação  ao  contexto  educacional.

ncaminhamentos  metodológicos

 presente  estudo  caracterizou-se  como  descritivo  e  teve
 participação  de  alunos  do  ensino  médio.  A  amostra
onstituiu-se  por  371  alunos,  com  idade  média  de  15,7  anos,
e  duas  escolas,  uma  privada  (64  meninos  e  112  meninas)  e
ma  pública  estadual  (51  meninos  e  144  meninas),  ambas  na
egião  Sul  do  Brasil.  Foi  usado  como  critério  para  a  seleção
as  escolas  as  de  maior  número  de  alunos  matriculados  no
nsino  médio  e  os  alunos  selecionados  para  participar  da
esquisa  deveriam  estar  presentes  nas  aulas  de  educação
ísica  no  momento  da  coleta.  As  turmas  pesquisadas  foram
scolhidas  aleatoriamente.

Para  medir  os  diferentes  tipos  de  motivação  (intrínseca,
egulação  identificada,  regulação  introjetada,  regulação
xterna  e  desmotivação)  postulados  pela  teoria  da
utodeterminação,  usamos  um  questionário  apresentado
or  Goudas,  Biddle  e  Fox  (1994)  e  validado  para  a língua
ortuguesa  por  Fernandes  e  Vasconcelos-Raposo  (2005). Os
lunos  responderam  a  20  itens  medidos  em  uma  escala  Likert
e  1  a  7,  em  que  1  significa  que  discorda  plenamente;

 que  discorda  bastante;  3  que  discorda  no  geral;  4  que
ão  concorda  nem  discorda;  5  que  concorda  no  geral;

 que  concorda  bastante;  e  7  que  concorda  plenamente.
ada  item  dos  diferentes  tipos  de  motivação  abordados
eguiu  a  frase  ‘‘Eu  realizo  a  aula  de  educação  física’’,

epresentada  por  alguns  itens,  como  motivação  intrín-
eca  (MI)  -  (porque  é  emocionante);  motivação  extrínseca
egulação  identificada  (MERID)  -  (porque  quero  apren-
er  novas  habilidades);  motivação  extrínseca  regulação
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ntrojetada  (MERIN)  -  (porque  fico  preocupado  se  não  fizer);
otivação  extrínseca  regulação  externa  (MERE)  -  (porque  é

brigatório);  e,  desmotivação  (AMOT)  -  (mas  realmente  não
ei  por  quê).

Os  questionários  foram  aplicados  no  início  das  aulas
e  educação  física  após  a  apresentação  da  pesquisa  e
xplicação  do  instrumento  de  coleta.  Garantiu-se  que  as
espostas  seriam  confidenciais,  com  o  objetivo  de  um  maior
omprometimento  dos  alunos  e  contribuir  para  a  fidedigni-
ade  do  estudo.  Todos  os  alunos  presentes  no  momento  da
oleta  responderam  ao  questionário.  Pode-se  observar  um
aior  número  de  alunos  do  sexo  feminino,  o  que  explica  a
aior  participação  desse  grupo  no  estudo  em  questão.
O  questionário  tinha  como  propósito  identificar  estu-

antes  desmotivados  para  as  aulas  de  educação  física,
ara  num  segundo  momento  propor  estratégias  para  pro-
over  o interesse  e  a  valorização  de  tais  aulas,  a  partir  de

spectos  que  visam  à redução da  desmotivação e  elevação
a  motivação  intrínseca,  tendo  como  suporte  a  teoria  da
utodeterminação.  Para  a  identificação  dos  alunos  desmo-
ivados,  usamos  os  seguintes  critérios:  obter  pontos  acima
e  5  na  escala  desmotivação (AMOT),  abaixo  de  3,5  na
otivação  intrínseca  (MI)  e  abaixo  de  4  na  motivação

xtrínseca  regulação  identificada  (MERID)  de  acordo  com
 postulado  por  Ntoumanis  et  al.  (2004)  sobre  a  teoria  da
utodeterminação.

Para  análise  dos  dados  usou-se  a  estatística  descritiva.
oi  usado  o teste  alpha  de  Conbrach  (MI  [0,80],  MERID  [0,81],
ERIN  [0,73],  MERE  [0,70]  e  AMOT  [0,82]),  o  que  indicou  boa
onfiabilidade  interna  do  questionário,  o  teste  de  normali-
ade  Shapiro-Wilk  (a  distribuição  dos  dados  não  apresentou
ormalidade),  o  teste  de  Mann-Whitney  para  a  comparação
e  grupos  (sexo  entre  escolares  da  rede  pública  e  particu-
ar).  Adotou-se  um  nível  de  significância  de  p  <0,05.

Ressaltamos  que  todos  os  pesquisados,  bem  como  seus
esponsáveis,  foram  informados  sobre  a  divulgação  e
ublicação  dos  dados  coletados  no  estudo,  que  foi  apro-
ado  pelo  Comitê  Permanente  de  Ética  em  Pesquisa  em  Seres
umanos,  sob  o  parecer  na. 238/2011.

nálise  e  discussão  dos  resultados

a  tabela  1  são  apresentados  os  valores  referentes  aos
exos  masculino  e  feminino  de  estudantes  de  educação  física
e  escola  pública  e  privada,  respectivamente.  Nota-se  que
ão  houve  diferença  estatística  significativa  entre  alunos  da
esma  instituição  de  ensino  para  as  diferentes  subescalas

bordadas  no  continnum  da  autodeterminação  (p<  0,05),  o
ue  pode  ser  justificado  pelo  fato  de  estarem  inseridos  em
ma  realidade  escolar  comum.

Ao  se  compararem  os  resultados  dos  estilos  motivacio-
ais,  da  escola  pública  com  a  privada  (tabela  2),  constatam-
se  diferenças  significativas  entre  os  sexos  da  amostra
otal,  principalmente  em  relação à  motivação  extrínseca
egulação  identificada  (MERID),  regulação  externa  (MERE)  e
esmotivação  (AMOT).  As  duas  últimas  também  apresenta-
am  diferenças  dentro  do  grupo  feminino.
Com  relação ao  comportamento  desmotivado  (tabela  3),
entre  os  371  alunos,  6%  dos  meninos  e  7,8%  das  meninas
presentaram  níveis  baixos  de  motivação,  nove  da  escola
ública  (dois  meninos  e  sete  meninas)  e  18  da  escola  privada
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Tabela  1  Mediana  e  intervalo  interquartílico  da  motivação  entre  os  estudantes  dos  sexos  masculino  e  feminino  da  escola  pública
e privada

Rede  de  ensino

Pública  Privada

Masculino  FEMININO  Masculino  Feminino

Motivação  Med  (25-75)  Med  (25-75)  p  ≤  0,05  Med  (25-75)  Med  (25-75)  p  ≤  0,05

MI  4,5  (4,0-  5,5)  4,5  (3,3-  5,1)  0,090  4,5  (3,5-  5,2)  4,1  (3,0-  5,0)  0,066
MERID 5,0  (4,25-6,0)  5,0  (4,0-5,75)a 0,317  4,6  (4,0-5,5)  4,5  (3,5-5,25)  0,412
MERIN 3,0  (2,25-4,0)  3,0  (1,75-4,25)  0,587  2,5  (1,75-3,75)  2,5  (1,75-3,43)  0,460
MERE 2,8  (1,75-4,5)  2,8  (1,75-4,0)  0,558  3,5  (2,25-4,75)  3,8  (2,75-4,75)c 0,225
AMOT 2,0  (1,25-3,5)  1,5  (1,0-2,5)b 0,065  2,5  (1,31-4,43)  2,6  (1,56-4,00)  0,590

 públ
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p ≤ 0,05.
a, b e c; diferença significativa entre o sexo feminino das escolas

(cinco  meninos  e  13  meninas).  Esses  resultados  demonstram
que  ambos  os  sexos  apresentaram  índices  semelhantes  de
desmotivação  para  as  aulas  de  educação física.  Contudo,
quando  se  analisam  as  tendências  do  motivo  do  comporta-
mento  desmotivado,  é  preciso  entender  que  esses  não  são
iniciados  e  regulados  por  forças  que  estão  além  do  controle
intencional  do  indivíduo  e  por  motivos  intrínsecos  ou  extrín-
secos,  mas  sim  pela  ausência  de  intenção e  pensamento
proativo  (Deci  e  Ryan,  1985).

Ao  analisar  os  valores  médios  (tabela  3)  a  partir  do  con-
tinnum  da  autodeterminação,  nota-se  que  enquadram-se
na  proposta,  apresentam  índices  baixos  para  as  motivações

consideradas  extrínsecas  e  altos  para  a  desmotivação
(AMOT).  Seguem,  assim,  uma  ordem  crescente  nas  subes-
calas,  as  quais  caminham  da  forma  mais  autodeterminada
para  a  menos  autodeterminada  (fig.  1).

Tabela  2  Comparação  dos  estilos  motivacionais,  conside-
rando  sexos  e  escolas

Masculino
Pública  e  privada

Feminino
Pública  e  privada

p p

MI  0,355  0,202
MERID 0,103  0,048a

MERIN  0,117  0,135
MERE 0,317  0,000b

AMOT  0,313  0,000b

p ≤ 0,05.
a Diferença significativa na amostra total.
b Diferença significativa dentro do grupo feminino.

Tabela  3  Valores  médios  das  motivações  extrínsecas  (ME)
e desmotivação  (AMOT)  de  aluno  com  níveis  baixos  de
motivação

Pública
n  =  9

Privada
n  =  18

�x̄ x̄

ME  2,55  2,83
AMOT 5,06  5,26
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ica e privada (MERID; MERE e AMOT).

No  quadro  geral  de  resultados,  obtivemos  um  significativo
ercentual  de  alunos  do  ensino  médio  motivados  para  a  aula
e  educação  física  (92,7%),  o  que  corroborou  os  dados  divul-
ados  por  Kobal  (1996),  Bidutte  (2001)  e  Marzinek  (2004).
sse  resultado  expressivo  pode  estar  relacionado,  de  acordo
om  Pereira  (2006), com  o  fato  de  a  educação  física  desen-
olver  suas  aulas  em  um  espaço diferenciado  da  sala  de  aula
omum,  o  que  leva  os  alunos  a  sentirem-se  livres  do  rigor
xigido  em  outras  disciplinas.

Contrária  a esse  resultado  citamos  a pesquisa  feita  por
arido  (2004),  em  que  se  constatou  que  as  aulas  de  educação
ísica  são  consideradas  mais  motivantes  para  alunos  das
éries  iniciais  do  ensino  fundamental  e  decaem  no  ensino
édio;  e  Chicati  (2000), que  verificou  que  as  aulas  de

ducação  física  não  estão  sendo  consideradas  motivantes
elos  alunos  do  ensino  médio,  o  que  tem  como  principal  jus-
ificativa  o  fato  de  estarem  recebendo  o mesmo  conteúdo
esde  o  ensino  fundamental.

Contudo,  na  presente  pesquisa,  o  percentual  de
esmotivação  encontrado  não  é  representativo  para  o  con-
exto  geral  da  educação  física  (7,3%).  Isso  denota  que  o
iscurso  recorrente  entre  professores  da  área  de  que  os
lunos  não  têm  interesse  pela  aula  de  educação  física
presenta-se  contraditório.

Mesmo  sendo  um  percentual  baixo  comparado  com
 motivação  apresentada,  92,7%  contra  7,3%,  é  impor-
ante  destacar  alguns  pontos  que  podem  contribuir  para

 intervenção  na  área.  Assim,  salientamos  que  a  falta  de
nteresse  dos  alunos  pelas  aulas  de  educação  física  por
ezes  tem  relação com  a  carência  de  professores  capa-
itados  e  envolvidos  com  as  problemáticas  educacionais
Bidutte,  2001).

Nessa  direção, Weinberg  e  Gould  (2001)  salientam  que
 professor  de  educação  física  desempenha  um  papel  fun-
amental  na  motivação  dos  alunos.  A  aprendizagem  inicial
a  motivação  em  educação  por  vezes  pode  precisar  ser
egulada  por  forças  externas,  tais  como  regras  em  sala  de
ula  impostas  pelo  professor,  incentivos  e  punições.  Com  os
alores  educacionais  colocados,  os  alunos  tornam-se  moti-

ados  pela  valorização  do  que  está  sendo  aprendido.  Aos
oucos,  podem  tornar-se  intrinsecamente  motivados  para
s  atividades  que  estão  envolvidas  durante  o  processo  de
prendizagem.
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Figura  1  Continuum  de  autodeterminação  e  níveis  de  au

Para  obter  sucesso  nas  aulas  de  educação  física  escolar,
 preciso  que  haja  a  presença da  motivação,  em  que  o  aluno
ecessita  superar  limites  e  transpor  obstáculos  que  o  levem

 sentir-se  orgulhoso  ao  mostrar  o  seu  talento  (Weinberg  e
ould,  1999).  Para  tanto,  as  atividades  propostas  nas  aulas
e  educação  física  precisam  ter  um  grau  ótimo  de  desafio
ara  não  provocar  a  frustração  nos  estudantes  e  consequen-
emente  o  desinteresse  pela  tarefa.

Samulski  (2002)  salienta  que,  para  uma  aprendizagem
otivada,  as  atividades  devem  ter  um  grau  de  dificuldade
édio,  considerando  que  alunos  apresentam  diferentes

íveis  de  capacidade  e  precisam  sentir-se  valorizados  ao
xercer  sua  função,  para  assim  demonstrar  um  comporta-
ento  engajado  com  a  escola.
Tendo  em  vista  o  exposto,  o  professor  pode  influenciar

e  forma  positiva  ou  negativa  a  motivação  do  aluno,  o  que
ode  ser  determinante  para  o  insucesso  da  aprendizagem.
sso  porque  o  comportamento  adotado  pelos  estudantes  tem
elação  direta  com  as  estratégias  de  ensino-aprendizagem
stabelecidas  pelo  professor  (Taylor  et  al.,  2008).  Vale  res-
altar  que,  mesmo  tendo  ocorrido  mudanças  curriculares
ignificativas  na  área  da  educação  e  da  educação  física  esco-
ar,  segundo  Bracht  (2000)  e  Betti  (1998),  os  professores
inda  apresentam  limitações  quanto  a  sua  prática  pedagó-
ica,  haja  vista  que,  como  afirma  Zeichner  (2000), ainda
oje,  de  maneira  geral,  não  são  preparados  suficientemente
ara  ser  bem-sucedidos.

Também  se  destaca  a  preocupação  com  uma  formação
e  qualidade  que  garanta  a  democratização do  conheci-
ento  e  a  autonomia  na  produção dele  tem  sido  fortalecida,

obretudo  a  partir  da  década  de  1980.  Desde  então,  se  faz
resente  nas  discussões  e  publicações  da  área  da  educação
ísica,  como  consta  em  Faria  Júnior  (1992),  Borges  (1997),
olina  Neto  (1997),  Andrade  Filho  (2001), entre  outros.

Mediante  as  problemáticas  educacionais  expostas,  os
esultados  do  presente  estudo  revelaram  que  o  número
e  alunos  considerados  desmotivados,  mesmo  tendo  sido
equeno  (7,3%)  com  relação ao  número  da  amostra,  é  um
roblema  existente  e  que  necessita  de  intervenções  que
ontribuam  para  a  redução do  nível  de  desmotivação e

levação  da  motivação  intrínseca,  para  que  o  processo  de
nsino-aprendizagem  na  educação  física  escolar  promova
atisfação  e  prazer  sem  que  esteja  pautado  em  fatores
xternos  ao  indivíduo.
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gulação  (Fernandes  e  Vasconcelos-Raposo,  2005,  p.  386).

Em  relação às  médias  da  motivação  intrínseca  e
egulação  identificada  dos  alunos  das  escolas  pública

 privada  obtidas  por  meio  do  intervalo  interquartílico,
ercebe-se  que  as  médias  da  escola  pública  apresentaram
enor  variação e  resultados  mais  satisfatórios  dentro  do

ontinnum  de  autodeterminação  tanto  para  o  sexo  mascu-
ino  como  para  o  feminino  quando  comparadas  com  as  da
scola  privada.

Esses  dados  se  contrapõem  à  ideia  de  que  a  participação
m  aulas  com  melhores  recursos  físicos  e  pedagógicos  influ-
nciaria  a  obtenção  de  satisfação,  prazer  e  até  mesmo
ivertimento,  em  que  alunos  de  escolas  privadas,  por
er  acesso  a  materiais  e  instalações  adequadas  para  a
ealização  das  aulas,  apresentariam  um  comportamento
ais  autodeterminado  com  índices  mais  altos  de  motivação

ntrínseca  quando  comparados  com  alunos  de  escolas
úblicas.

Ainda,  a  motivação  intrínseca,  por  ter  uma  atribuição
ausal  interna  intimamente  relacionada  com  as  capacida-
es  e  os  esforços do  indivíduo,  é  um  estilo  motivacional
ltamente  promotor  da  autorresponsabilidade  na  feitura  de
ções  pelos  alunos  não  só  na  vida  escolar,  mas  pode  ser
rojetada  em  diferentes  domínios  de  sua  vida.  Com  carac-
erísticas  opostas,  a  desmotivação pode  provocar  no  aluno

 desinteresse  na  feitura  das  atividades  propostas  nas  aulas
e  educação  física  e  pode  ser  acompanhado  por  sentimen-
os  como  medo,  depressão,  frustração  e  incapacidade  (Deci

 Ryan,  1985;  Bandura,  1986;  Deci  e  Ryan,  1991;  Deci  e  Ryan,
000).

Nesse  sentido,  alguns  possíveis  encaminhamentos  podem
uxiliar  os  alunos,  tanto  de  escola  pública  como  privada,
ara  um  comportamento  mais  autodeterminado  dentro  do
ontinnum  da  teoria  da  autodeterminação.  Acreditamos
ue  alunos  intrinsecamente  motivados  se  comprometerão
ais  com  as  atividades  escolares  do  que  aqueles  moti-

ados  apenas  extrinsecamente.  Kilpatrick,  Bartholomew
 Riemer  (1999)  ressaltam  que  a motivação  extrínseca
ão  é  autodeterminante  o suficiente  para  a  frequência  e
articipação.

Desse  modo,  tendo  em  vista  o  aprimoramento  das  três

ecessidades  psicológicas  inatas  (autonomia,  competência

 relacionamento)  baseadas  na  teoria  da  autodeterminação
om  vistas  a  alcançar o desenvolvimento  da  motivação
ntrínseca  e  garantir  o  envolvimento  dos  alunos  na  busca
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Tabela  4  Estratégias  e  ações  para  aumentar  a  motivação  intrínseca  dos  alunos  nas  aulas  de  educação  física  escolar,  modificado
de Kilpatrick,  Hebert  e  Jacobsen  (2002)

Estratégias  Ações

Feedback  positivo  Retomar  os  pontos  positivos  da  aula,  objetivando  desenvolver  a  sensação  de  capacidade
e autoconfiança  nos  alunos.

Metas  orientadas  para  o
processo

Respeitar  as  capacidades  e  os  limites  individuais  na  feitura  das  atividades  e  evitar  a  promoção
de competições  entre  os  alunos.

Dificuldade  moderada Propor  atividades  com  nível  médio  de  dificuldade,  pois  tarefas  fáceis  tornam-se  monótonas  e
cansativas  e  difíceis  provocam  fracasso  e  frustração.  O  aluno  deve  ser  orientado  a  estabelecer
metas alcançáveis,  mesmo  que  elas  exijam  muito  esforço.

Estruturação participada  Permitir  que  o  aluno  participe  da  construção  do  conhecimento  abordado  e  tenha  autonomia
para tomada  de  decisões  e  iniciativa  na  busca  de  respostas  para  suas  inquietações  de  forma
independente.

Objetivos da  atividade  Apresentar  os  objetivos  das  atividades  de  forma  didática,  aproximando-a  da  realidade
dos alunos,  para  que  o  conhecimento  trabalhado  tenha  um  sentido/significado  para  eles.

Relacionamento  Promover  a  interação  dos  alunos  uns  com  os  outros,  aumentar  o  círculo  de  relações  sociais,
evitar que  sentimentos  como  vergonha,  timidez,  receio,  medo,  entre  outros,  se  façam
presentes  e  potencializem  a  falta  de  motivação  na  participação  das  aulas

Recompensas  Evitar  o  uso  de  recompensas  externas,  como  prêmios  e  gratificações,  de  maneira  inadequada,
pois, por  ser  uma  forma  de  controlar  o  comportamento,  podem  ser  compreendidas  como  um
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reforço negativo  e  reduzir  a  

pela  aprendizagem,  segue  a  tabela  4  com  algumas  estraté-
gias  baseadas  no  estudo  de  Kilpatrick,  Hebert  e  Jacobsen
(2002)  que  adaptamos  para  o  meio  educacional.

Assim,  a  partir  da  análise  dos  dados,  constatamos  que
o  melhor  caminho  para  a  superação  dos  mecanismos  pro-
motores  do  comportamento  desmotivado  no  contexto  da
educação  física  escolar  é  fazer  uso  de  estratégias  meto-
dológicas  que  promovam  o  desenvolvimento  das  estruturas
psicológicas  de  autonomia,  competência  e  relacionamento
social  e,  consequentemente  uma  elevação  da  motivação
intrínseca  nos  alunos,  para  que  o  comportamento  autode-
terminado  tenha  maior  prevalência  no  âmbito  da  educação
física.

Conclusão

A  pesquisa  feita  em  escolas  pública  e  privada  objetivou
analisar  a  presença  da  desmotivação na  educação  física
escolar,  por  meio  da  teoria  da  autodeterminação,  e  buscar
compreender  possibilidades  de  intervenção.  Os  resultados
revelaram  baixa  prevalência  desse  estilo  motivacional,  evi-
denciando  que  para  o  contexto  estudado  de  escolas  da
região  sul  do  Brasil  o  estilo  da  motivação  intrínseca  está
presente  nas  aulas  de  educação  física.  Por  outro  lado,
tiveram  diferenças  significativas  ao  comparar  os  sexos,  mas-
culino  com  o  feminino,  da  amostra  total,  principalmente
em  relação à  motivação  extrínseca  regulação  identificada,
regulação  externa  e  desmotivação.

Quanto  ao  comportamento  dos  alunos  desmotivados, os
estudantes  apresentaram  índices  baixos  para  a  motivação
intrínseca  e  regulação  identificada  e  altos  para  a
desmotivação,  o  que  os  enquadra  na  proposta  do  continnum

da  teoria  da  autodeterminação,  que  segue  uma  crescente
nas  subescalas,  as  quais  caminham  da  forma  mais  autode-
terminada  para  a  menos  autodeterminada  (comportamento
desmotivado).

B

vação  e  a  autonomia.

As  estratégias  apresentadas  no  estudo  poderiam  ser-
ir  de  suporte  para  auxiliar  os  professores  no  processo  de
nsino-aprendizagem,  delinear  possíveis  caminhos  e  não  ser
ntendidas  como  parte  de  um  manual  de  instruções  que  não
ermite  abertura  a novos  conhecimentos  e  adequações  para
ada  realidade.  É  importante  indicar  a  feitura  de  estudos
ongitudinais  para  compreender  a dinâmica  do  processo  de
esmotivação.

Finalizamos  este  estudo  compreendendo  a  importância
a  motivação  para  a  aprendizagem,  acreditando  ter  dado
ais  um  passo  para  que  reflexões  significativas  aconteçam

cerca  dessa  problemática  no  campo  da  educação  física
scolar.
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